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A Micoteca da Universidade do Minho (MUM), fundada em 1996, tem
como missão ser uma colecção de fungos filamentosos com o objectivo
principal de manter e fornecer estirpes com qualidade e autenticidade para a
investigação em biotecnologia e ciências da vida, e laboratórios de ensaio,
actuando também como um centro de conhecimento, informação e formação
na área da micologia. Dentro desta missão, a MUM tem estado envolvida
em projectos que procuram dar resposta aos riscos alimentares derivados da
contaminação fúngica.

INTRODUÇÃO

Contributos da Micoteca da Universidade do Minho (MU M) 
para a Segurança Alimentar

A patulina e a citrinina foram estudadas para avaliar o potencial
micotoxigénico de estirpes dePenicillium expansum isoladas de uvas
utilizadas na produção de vinho.

A presença de ocratoxina A em uvas para produção de vinho foi
estudada,com vista à identificação das espéciessuasprodutoras em uvas,à
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estudada,com vista à identificação das espéciessuasprodutoras em uvas,à
avaliação dos seus teores em uvas e à evolução da sua passagem da uva para
o vinho.

As aflatoxinas, assim como as correspondentes espécies produtoras,
foram avaliadas em frutos de casca rija e em milho produzidos em Portugal.

A Fig. 1 apresenta as quatro estruturas químicas destas relevantes
micotoxinas.
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Na avaliação do potencial micotoxigénico de 51 estirpes dePenicillium
expansum isoladas de uvas (Fig. 2) foi verificado que a produção de patulina
(Fig. 3) e de citrinina varia bastante consoante estas estirpes eram colocadas
a crescer em meio de sumo de uva ou em meio sintético. Mais, verificou-se
que o método de conservação destas estirpes em colecção também alteravao
perfil micotoxigénico.
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A pesquisa de fungos aflatoxigénicos é, actualmente, efectuada em
castanha, amêndoa e milho nacionais. Como espécies relevantes para este
estudo temos Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus (Fig. 8). Os
isolamentos para além de serem estudados morfologicamente, foram depois
sujeitos à identificação e caracterização bioquímica com recurso a várias
técnicas analíticas (Fig. 9). Adicionalmente, estas estirpes têm sido estudadas
por biologia molecular e por análise espectral com o recurso à técnica de
MALDI -TOF MS.
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Na avaliação da presença de ocratoxina A em uvas, estudadas em várias
regiões de Portugal continental (Fig. 4), verificou-se que, apesar de serem
isoladas das uvas uma quantidade significativa de estirpes produtoras de
ocratoxina A (Fig. 5), a presença desta toxina nas uvas era marginal. Na
sequência destes trabalhos foi possível isolar e identificar uma nova espécie
de Aspergillus secçãoNigri – Aspergillus ibericus (Fig. 6). Verificou-se ainda,
que durante a vinificação de um lote de uvas contendo a ocratoxina é
possível eliminar a maior parte desta, permanecendo no produto final (o
vinho) cerca de 8% da ocratoxina inicial (Fig. 7).

A Micoteca da Universidade do Minho tem nos últimos anos cooperado
com vários projectos europeus, nacionais e de pós-graduação no âmbito dos
estudos dos fungos micotoxigénicos associado à segurança alimentar. Para
além de novos contributos nesta área a MUM tem conservado estirpes
relevantes e bem caracterizadas quanto à sua identificação e perfis
micotoxigénicos, o que torna a colecção mais robusta e competitiva para a
sua missão e inserção no tecido industrial.
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Espécies AFPAa Fluorescênciab AFBc AFGd CPAe

A. flavus Laranja ++ ++ - ++

A. parasiticus Laranja ++ ++ ++ -
a: A. flavus e A. parasiticus agar; b: Fluorescência em meio de Coco agar
c: Aflatoxinas B1 e B2; d: Aflatoxinas G1 e G2; e: Ácido Ciclopiazónico
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MALDI -TOF MS.


